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A mudança conceitual na aprendizagem da química

Fatos ou 
dados

A matéria é tal 
como se vê: contí-
nua e estática. As 

partículas pos-
suem as mesmas 
propriedades do 
sistema macros-

cópico a que 
pertencem.

Causalidade 
linear

(de simples para 
múltiplo)

Mudanças da matéria 
causadas por um agente 
unidirecional e explica-
das a partir da modifi-

cação das características 
externas. Mudanças cau-
sadas por vários agentes 
que somam seus efeitos.

Interação
A matéria é 
concebida 
como um 
sistema de 

partículas que 
interagem.

PRINCÍPIOS CONCEITUAIS
Marco em que são inscritos os conceitos envolvidos





� A matéria tem uma natureza descontínua.
� A matéria é formada por partículas
� Entre as partículas não há absolutamente nada, vazio.

� A matéria é formada por partículas (átomos, moléculas, íons) que estão em contínuo 
movimento e interação.

� As partículas podem se combinar para dar lugar a estruturas mais complexas.
� As interações entre as partículas provocam mudanças em seu movimento ou nas 

associações entre as partículas, que são responsáveis pelas mudanças macroscópicas 
da matéria.

A natureza da matéria como um sistema de interação entre partículas

Noções necessárias para explicar e descrever:
Ø A estrutura e as propriedades dos diversos estados da matéria (sólido, líquido e gás).
Ø As mudanças (físicas ou químicas) da estrutura da matéria.

NÃO SE TRATA SIMPLESMENTE DE ENSINAR DIRETAMENTE ESTAS IDEIAS (PRINCÍPIOS), MAS DE ENSINAR 
(FALAR) SEMPRE ESTES PRINCÍPIOS NOS DIFERENTES CONTEXTOS EM QUE SE APLICAM.

USA-LOS PARA INTERPRETAR E EXPLICAR OS DIFERENTES PROCESSOS ESTUDADOS.
ENSINAR OS PEINCÍPIOS DE FORMA INDUTIVA!



�Dificuldade para interpretar as interações entre as 
partículas:
� A compreensão do movimento intrínseco das partículas.
� O mecanismos explicativos das mudanças da matéria.
� A descontinuidade da matéria e a ideia de vazio
� A representação dos diferentes estados da matéria

A natureza da matéria como um sistema de interação entre partículas





A representação dos diferentes estados da matéria
� Teoria cinético-molecular: permite explicar os diferentes estados de 

agregação como diversos estados de um mesmo modelo.
� Teorias implícitas dos alunos: cada estado de agregação é explicado por 

um modelo diferente.
Quadro 6.8





p. 157 até 169



Mudanças 
sem 

conservação
Só muda aquilo 
que vemos que 
se modifica. Há 
necessidade de 
explicar o que 

muda, mas não o 
que permanece.

Mudanças 
com 

conservação
Aceita-se a 

conservação de 
propriedades não 
observáveis depois 
de uma mudança 

unidirecional 
causada por um 
agente externo.

Conservação 
e equilíbrio

Mudanças 
interpretadas em 

termos de interação 
entre partículas ou 
sistemas, o que leva 

à conservação de 
propriedades não 
observáveis e ao 

equilíbrio.

A mudança conceitual na aprendizagem da química

PRINCÍPIOS CONCEITUAIS
Marco em que são inscritos os conceitos envolvidos

A conservação das propriedades da matéria



A conservação das propriedades não 
observáveis da matéria



A conservação das propriedades não 
observáveis da matéria
� Modelo fundamental para a Química

� VISÃO GERAL A SER ATINGIDA

� “As transformações da matéria como um processo de interação 
entre partículas que tende a um estado de equilíbrio dinâmico.”

� Para  isso o aluno precisa compreender que em uma mudança aparente da 

matéria (transformação: ebulição, combustão, dissolução, etc.) há certas 

entidades conceituais (energia, massa, matéria, etc.) que frequentemente  

permanecem constantes durante o processo.



A conservação das propriedades não 
observáveis da matéria

• A idéia da CONSERVAÇÃO do que 
não é observável.

• é importante para o 
desenvolvimento do 
pensamento científico
• só há sentido como relações 
entre conceitos (massa, 
substância, matéria, etc) dentro 
de um modelo.

•modelo corpuscular de 
interação da matéria



A conservação das propriedades não observáveis da matéria
� MUDANÇAS FÍSICAS (mudanças de estado físico)

� Não muda a estrutura microscópica (conservação da identidade)
� Há rompimento das ligações intermoleculares (menor energia)
� Não muda a identidade da substância

� As substâncias se conservam
� MUDANÇAS QUÍMICAS (transformações da matéria)

� Muda a estrutura microscópica (não há conservação da identidade)
� Há rompimento de ligações intramoleculares (maior energia)
� Muda a identidade da substância

� As substâncias não se conservam

QUANTOS CONCEITOS ESTÃO ENVOLVIDOS NESSA DIFERENCIAÇÃO?
QUAL  A NATUREZA DOS MESMOS?
QUAL A NATUREZA DAS INTERAÇÕES ENVOLVIDAS?



CCl4 + 2 HF à CCl2F2 + 2 HCl

SÃO CONSERVADOS
ÁTOMOS (matéria)

MASSA

NÃO SÃO CONSERVADOS
SUBSTÂNCIAS

LIGAÇÕES QUÍMICAS





A conservação das propriedades não 
observáveis da matéria

� Em uma reação química:
� As substâncias não se conservam
� As massas (propriedades das substâncias) se conservam (para sistemas fechados)

� São dois fatos relacionados
� Dependem de mudanças na estrutura microscópica.

� Dificuldades:
� Para os alunos são dois problemas diferentes .
� Os alunos explicam as mudanças e não os estados.
� Os alunos prestam atenção no que se transforma (aspectos observáveis) não no que 

se conserva.
� O que se conserva muitas vezes não é observável



A conservação da matéria

MUDANÇA SEM CONSERVAÇÃO

MUDANÇA COM CONSERVAÇÃO

CONSERVAÇÃO E EQUILÍBRIO

A evolução das teorias sobre a conservação das matérias é 
apresentada no quadro 6.11 p. 160.

• aumenta a demanda 
cognitiva
• aumenta o grau de 
dificuldade
• é dependente da 
idade dos alunos
• é dependente da 
experiência do 
aprendiz com o 
conteúdo









Conservação: aspectos do aprendizado
MUDANÇA DE ESTADO REAÇÃO QUÍMICA DISSOLUÇÃO

CONSERVAÇÃO DA 
MASSA

É mais difícil entender em 
uma idade precoce

Nível intermediário de 
dificuldade com a idade

É entendida mais facilmente 
em uma idade precoce.

O contexto do problema 
(cotidiano ou químico) tem 
pouca influência

O contexto do problema 
(cotidiano ou químico) tem 
pouca influência

É mais fácil no contexto 
químico que no cotidiano

CONSERVAÇÃO DA 
SUBSTÂNCIA

É entendida mais 
facilmente em uma idade 
precoce.

É mais difícil entender em 
uma idade precoce

Mais difícil de compreender
Nível intermediário de 
dificuldade com a idade

É mais difícil no contexto 
químico  do que no contexto 
cotidiano 
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